
Resumo: Essa pesquisa tem como objeti vo apresentar as nuances da construção da identi dade dos jovens a parti r de 
seus dilemas e, sobretudo, identi fi car e analisar o que projetam para o futuro, que denominamos como ‘projetos de vida’. 
Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa básica, descriti va e de estudo de caso instrumental, com procedimentos 
bibliográfi cos e de campo. Os dados foram coletados por meio de questi onário on-line. Foram sujeitos da pesquisa 30 
estudantes do Ensino Médio Integral de uma escola da Rede Estadual de Ensino do Município de Augusti nópolis, Tocanti ns. 
Uti lizou-se a técnica de análise de conteúdo para categorizar os dados. Como resultados, destaca-se o empoderamento 
dos estudantes colaboradores ao fazerem sua autodefi nição e por relacionarem bem suas prospecções futuras, ora 
profi ssional, ora pessoal, demonstrando que a juventude não se trata apenas de mais uma fase da vida, mas sim um 
espaço de construção humana. 

Palavras-chave: Juventudes. Identi dades. Projetos de Vida.

Abstract: This research aims to present the nuances of the constructi on of the identi ty of young people from their dilemmas 
and, above all, to identi fy and analyze what they project for the future, which we call ‘life projects’. Methodologically, it is 
a basic, descripti ve research and an instrumental case study, with bibliographic and fi eld procedures. Data were collected 
through an online questi onnaire. The subjects of the research were 30 students of the Integral High School of a school of 
the State Educati on Network in the Municipality of Augusti nópolis, Tocanti ns. The content analysis technique was used to 
categorize the data. As a result, the empowerment of collaborati ng students is highlighted by making their self-defi niti on 
and by relati ng well their future prospects, someti mes professional, someti mes personal, demonstrati ng that youth is not 
just another phase of life, but a space for constructi on human.

Keywords: Youth. Identi ti es. Life Projects.
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Introdução 

 Inicia-se esse texto par� ndo do pressuposto de que a palavra diversidade, em seu conceito 
mais amplo, defi ne a juventude brasileira. Para jus� fi car tal afi rmação, considera-se que, de acordo 
com Dayrell (2003, p. 42) “essa diversidade se concre� za com base nas condições sociais (classes 
sociais), culturais (etnias, iden� dades religiosas, valores) e de gênero e, também, das regiões 
geográfi cas, dentre outros aspectos”.

A UNESCO (2004, p. 23-25) conceitua a juventude referindo-se “ao período do ciclo da 
vida em que as pessoas passam da infância à condição de adultos e, durante o qual, se produzem 
importantes mudanças biológicas, psicológicas, sociais e culturais, que variam segundo as 
sociedades, as culturas, as etnias, as classes sociais e o gênero.” A Lei nº 12.852, de 5 de agosto 
de 2013, que ins� tui o Estatuto da Juventude e dispôs sobre os direitos dos jovens, os princípios 
e diretrizes das polí� cas públicas de juventude e o Sistema Nacional de Juventude (SINAJUVE) e, 
em seu § 1º destaca que “[…] são consideradas jovens as pessoas com idade entre 15 (quinze) e 29 
(vinte e nove) anos de idade” (Brasil, 2013). 

 Sobre a leitura de tal ar� go do Estatuto da Juventude, se considerarmos apenas o dado 
numérico, teríamos uma solução fácil de enquadramento. No entanto, a literatura, os estudos e a 
realidade nos mostram a complexidade inerente ao que vivem as pessoas nessa faixa etária, pois é 
um período de se compreender enquanto “sujeitos sociais” conforme discute Dayrell (2003).

 Para Esteves e Abramovay (2007) o conceito de juventude carrega em si um emaranhado 
de signifi cados que atravessam os conceitos lidos em dicionários, polí� cas públicas e teorias das 
ciências humanas. A juventude poderia ser concebida como ‘juventudes’, no plural, pois 

perpassa a ideia de tempo, de idade, de condição ideológica, 
etc. e se aprofundar numa teia de signifi cados, necessidades, 
dilemas, anseios, desafi os, etc. Entre uma concepção e outra 
há uma diferenciação teórico-conceitual que atribui a cada 
uma noções e informações díspares que cons� tuem seus 
valores e suas representações intrínsecas a cada termo (Sousa; 
Costa, 2019, p. 1).

 Ainda, para Esteves e Abramovay (2007, p. 25),

existem muitos e diversos grupos juvenis, com caracterís� cas 
par� culares e específi cas, que sofrem infl uências mul� culturais 
e que, de certa forma, são globalizados. Portanto, não há uma 
cultura juvenil unitária, um bloco monolí� co, homogêneo, 
senão culturas juvenis, com pontos convergentes e divergentes, 
contraditórias entre si [...] Logo, a defi nição da categoria 
juventude em hipótese alguma pode ser a mesma para todos 
aqueles que nela estão enquadrados.

 De acordo com Dayrell (2003, p. 40-41) os jovens convivem diariamente com o que ele 
chama de “a juventude vista na sua condição de transitoriedade”, ou seja, “[...] o jovem é um ‘vir 
a ser’, tendo no futuro, na passagem para a vida adulta, o sen� do das suas ações no presente. Sob 
essa perspec� va, há uma tendência de encarar a juventude na sua nega� vidade”.

 Concomitante a essa visão nega� va, há ainda o que Dayrell defi ne como

Uma outra imagem presente é uma visão român� ca da 
juventude que veio se cristalizando a par� r dos anos de 1960[…]. 
Nessa visão, a juventude seria um tempo de liberdade, de 
prazer, de expressão de comportamentos exó� cos. A essa ideia 
se alia a noção de moratória, como um tempo para o ensaio 
e o erro, para experimentações, um período marcado pelo 
hedonismo e pela irresponsabilidade, com uma rela� vização 
da aplicação de sanções sobre o comportamento juvenil 
(Dayrell, 2003, p. 41).
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Além das duas visões apontadas por Dayrell (2003, p. 41) anteriormente, ele acrescenta 
que “[…] a juventude vista como um momento de crise, uma fase di� cil, dominada por confl itos 
com a autoes� ma e/ou com a personalidade”. Por décadas, os jovens têm lutado com estereó� pos 
socialmente construídos por uma sociedade que, na maioria das vezes, não está disposta a contribuir 
com os jovens no processo de construção de sujeitos sociais, compreendendo as diversas relações 
sociais que os permeiam

 Nesse sen� do, certamente “a juventude cons� tui um momento determinado, mas não 
se reduz a uma passagem; ela assume uma importância em si mesma. Todo esse processo é 
infl uenciado pelo meio social concreto no qual se desenvolve e pela qualidade das trocas que este 
proporciona”, conforme reafi rma Dayrell (2003, p. 42).

 É necessário ainda mencionar a cultura juvenil e considerar os jovens como produtores 
de cultura, discu� r polí� cas públicas para a juventude brasileira e espaços de par� cipação nos 
remetendo novamente o Estatuto da Juventude que traz a posi� vação de polí� cas públicas, 
direitos dos jovens incluindo a cidadania, a par� cipação social e polí� ca e à representação juvenil, a 
educação, a profi ssionalização, ao trabalho e à renda e outros e, sobretudo, o direito à cultura.

 Concorda-se com Oliveira e Rodrigues (2006, p. 63) quanto afi rmam que “a juventude 
deve ser reconhecida e valorizada como produtora de cultura, mais do que como consumidora 
de bens culturais” e afi rma-se que a iden� dade está in� mamente relacionada a pertencimento e 
empoderamento. Sendo assim, o obje� vo dessa pesquisa é apresentar as nuances da construção 
da iden� dade dos jovens a par� r de seus dilemas e, sobretudo, iden� fi car e analisar o que projetam 
para o futuro, que denominamos projetos de vida.

Considerando a perspec� va apontada, esse texto está dividido em 2 partes. Na primeira 
apresentam-se os procedimentos metodológicos u� lizados para o desenvolvimento da pesquisa e, 
a segunda, apresenta as análises e os resultados da pesquisa à luz do referencial teórico privilegiado. 
Por fi m, divulgam-se as considerações fi nais e os referenciais teóricos.

Metodologia

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa básica e qualita� va que, conforme Gerhardt 
e Silveira (2009, p. 31) “[…] não se preocupa com representa� vidade numérica mas, sim, com o 
aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc”. É considerada de 
natureza básica porque “obje� va gerar conhecimentos novos, úteis para o avanço da Ciência, sem 
aplicação prá� ca prevista. Envolve verdades e interesses universais” (Gerhardt; Silveira, 2009, p. 
35). Essa pesquisa também pode ser defi nida como descri� va pois, de acordo com Köche (2009), 
a pesquisa descri� va estuda a relação entre duas ou mais variáveis de um dado fenômeno. A 
execução da presente pesquisa foi realizada por meio de pesquisa bibliográfi ca e de estudo de caso 
instrumental. 

De acordo com Gil (2002, p. 44). “A pesquisa bibliográfi ca é desenvolvida com base em 
material já elaborado, cons� tuído principalmente de livros e ar� gos cien� fi cos”. Especifi camente, 
neste ar� go foram u� lizadas as bibliografi as elencadas a par� r dos autores que militam em prol 
da Educação Profi ssional e Tecnológica (EPT) em forma de livros, ar� gos e periódicos. Esse � po de 
metodologia des� na-se “à contextualização teórica do problema e a seu relacionamento com o que 
tem sido inves� gado a seu respeito. Deve esclarecer, portanto, os pressupostos teóricos que dão 
fundamentação à pesquisa e as contribuições proporcionadas por inves� gações anteriores” (Gil, 
2002, p. 162). 

O estudo de caso instrumental caracteriza-se como aquele em que o pesquisador toma 
como referência um caso (ins� tuição, pessoa, programa, etc.), quando temos um problema de 
inves� gação, uma hesitação, uma necessidade de compreensão do todo que pode ser alcançado, 
com um conhecimento mais profundo, estudando um caso par� cular (Stake, 1995).

Aplicou-se ques� onário on-line composto por 05 questões como técnica de coleta de 
dados. Segundo Gil (2002, p. 77) “por ques� onário entende-se um conjunto de questões que são 
respondidas por escrito pelo pesquisado”. Os sujeitos respondentes da pesquisa foram nomeados 
com a letra ‘E’, de estudante, seguido de um número sequencial, por exemplo (E1).

Os 30 estudantes colaboradores compõem turmas da 1ª, 2ª e 3ª série do Ensino Médio 
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Integral de uma escola da rede estadual de ensino, localizada no município de Augustinópolis, 
Tocantins. O universo de estudantes de tal escola é de aproximadamente 390 estudantes. Foram 
considerados os aspectos éticos da pesquisa com seres humanos de acordo com a Resolução 
nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e demais documentos ofi ciais vigentes. Na 
sequência, apresentam-se os resultados e as discussões referentes à pesquisa realizada.

Fundamentação Teórica

Considerando o jovem enquanto sujeito social é necessário que ele seja capaz de refl e� r e 
de se ver como um indivíduo que par� cipa da sociedade, recebendo e exercendo infl uências. Desse 
modo, Leão, Dayrell e Reis (2011), apontam esse momento como de grande relevância por estar

permeado de descobertas, emoções, ambivalências e confl itos, 
o jovem se defronta com perguntas como: “Quem sou eu?”, 
“Para onde vou?”, “Qual rumo devo dar à minha vida?”. 
Afi rmam que estes ques� onamentos estão relacionados 
ao que denominam “projeto de vida”, “[…] uma dimensão 
decisiva no seu processo de amadurecimento” (Leão; Dayrell; 
Reis, 2011, p. 1068).

Nesse sen� do, considera-se que as escolas de Ensino Médio estão imbuídas, dentre 
outros, do desafi o de auxiliar os jovens a refl e� r, obter informações, desenvolver habilidades e 
competências, dimensões importantes para a construção dos seus projetos de vida a par� r das suas 
realidades co� dianas. Sendo assim, é necessário destacar o papel da escola, pois é a mesma por 
meio de seus educadores que subsidiarão os jovens na construção de seus projetos de vida. Estes 
mesmos autores trazem alguns ques� onamentos à refl exão, quais sejam:

Como a escola se coloca diante dessa realidade? Será que a 
ins� tuição escolar, principalmente aquela do ensino médio, 
seus professores e os gestores buscam conhecer e refl e� r 
sobre a realidade dos alunos na sua dimensão de jovens? 
Será que dialogam com os projetos de vida que elaboram e as 
demandas e expecta� vas que colocam em relação à escola?  
(Leão; Dayrell; Reis, 2011, p. 1069).

Alves e Dayrell (2015) discutem as categorias juventude e projetos de vida. Os autores 
ampliam a abordagem sobre projeto de vida, pois para eles “a noção de projetos de vida é u� liza 
neste trabalho em uma perspec� va ampla, não se limitando às escolhas profi ssionais. Isso porque 
falar em projetos de vida não pode se limitar a falar em profi ssão. Afi nal, a vida não se resume a 
trabalho”(Alves; Dayrell, 2015, p. 375).

Os autores fazem questão de afi rmam que “projetos de vida não pode se limitar a falar 
em profi ssão”, sendo, portanto, necessário “problema� zar outras dimensões da condição humana, 
como as escolhas afe� vas, os projetos cole� vos e as orientações subje� vas da vida individual” 
(Alves; Dayrell, 2015, p. 375). Projetos de vida, nessa perspec� va, são os modos como os jovens 
colaboradores pensa e organiza suas condutas futuras.

As visões estereo� padas e preconceituosas sobre os jovens e 
suas possibilidades de organização e par� cipação relacionam-
se diretamente à estrutura hierárquica caracterís� ca do 
sistema escolar, que gera relações desiguais de poder. Mar� ns 
e Dayrell (2013) associam essa desigualdade ao confl ito 
intergeracional, a par� r do qual os adultos enxergam, nos 
jovens, apenas imaturidade e, dessa forma, desconsideram-
nos como sujeitos sociais. Zibas, Ferre�   e Tartuce (2006), 
por sua vez, voltam a análise para a insegurança de docentes 
e gestores de terem sua autoridade ques� onada pelos 
estudantes, caso eles se organizem para par� cipar, individual 
ou cole� vamente (Pasqualli; Burmester, 2020, p. 5).
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Em pesquisa desenvolvida por Alves e Dayrell em 2015 foram iden� fi cadas 4 categorias: 
(a) os jovens que elaboram seus projetos de forma mimé� ca, ou seja, que tendem a imitar algo 
ou alguém que têm como referência posi� va; (b) jovens com modelos de projetos que chamamos 
de hipomaníacos, ou seja, caracterizam-se pelo excesso de o� mismo, euforia, mania de grandeza, 
projeções excessivas no futuro, desconhecimento do campo de possibilidades, quase uma fuga da 
realidade; (c) os projetos estratégicos, aqueles elaborados com base nesse modelo apresentam 
claramente alvo e seta, ou seja, os jovens sabem o que querem, evidenciam conhecimento 
sufi ciente do campo de possibilidades, de modo a avaliar e defi nir os fi ns e os meios possíveis para 
alcançá-los e, (e) sujeitos que não se encaixavam em nenhuma das categorias anteriores, por não 
vislumbrarem qualquer ação além do tempo presente.

Ser alguém na vida, como dizem Alves e Dayrell (2015), signifi ca, portanto, “ser reconhecido, 
ter o respeito da sociedade, ser enxergado e conhecido. Ser ouvido e respeitado. Ser valorizado. 
Enfi m, sair da condição de invisibilidade, deixar de ser um ‘João Ninguém” (Alves; Dayrell, 2015, p. 
387).

Nesse sen� do, considera-se que a transformação, rumo ao alcance do projeto de vida 
perpassa pela educação e, consequentemente inserção profi ssional. Sendo assim, nossos projetos 
refl etem nossos valores e os valores do grupo em que vivemos, como argumenta Machado (2004).

A escola, principalmente no Ensino Médio, necessita ter um olhar amplo voltado à formação 
humana em sua integralidade e permi� r aos jovens sonhar, projetar e lutar para alcançar, pois 
apenas das condições sociais, estruturais e tantas outras a que são subme� dos, é possível alcançar 
outras possibilidades senão aquela imposta por seu grupo familiar. Daí a importância de polí� cas 
públicas voltadas ao empoderamento e inclusão.

Na sequência, apresenta-se os resultados da pesquisa considerando as 05 perguntas 
respondidas pelos estudantes. Os dados ob� dos foram associados às discussões fundamentadas no 
referencial teórico e demonstraram o potencial que tem a formação do ser humano e, certamente 
confi rmam o potencial da escola como diz Klein e Torres (2015, p.252), “dentre os papéis da escola, 
destaca-se a formação para a cidadania, tarefa polí� ca que se relaciona à par� cipação das novas 
gerações na vida pública”.

Análises e Discussões

Quem sou eu? Traçando o perfi l dos jovens

Por meio do ques� onário aplicado, obteve-se a resposta de 30 estudantes do Ensino Médio 
Integral de uma escola da rede estadual de ensino, localizada no município de Augus� nópolis, 
Tocan� ns. Destes estudantes, 12 (36,7%) estudam a 1°série, 7 (23,3%) estudam na 2°série e 12 
(40%) estudam a 3° série do Ensino Médio. Quanto a faixa etária dos estudantes foi iden� fi cado que 
� nham entre 15 a maiores de 17 anos, sendo que 10 (15%) possuem 15 anos, 11 (36,7%) 16 anos, 
8 (26,7%) 17 anos e 8 (26,7%) possuem mais de 17 anos. 

Verifi ca-se que a maioria dos estudantes que colaboraram com a pesquisa possuem 
faixa etária adequada ao ano escolar. Apenas 8 estudantes que colaboraram com a pesquisa, 
representando 26,7% estão com distorção idade série, ou seja, não estão adequados em relação 
a faixa etária e matrícula escolar conforme as Diretrizes Nacionais para o Ensino Fundamental de 
Nove Anos, pois segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (Brasil, 2013, 
p.109) “O Ensino Fundamental com duração de 9 (nove) anos abrange a população na faixa etária 
dos 6 (seis) aos 14 (quatorze) anos de idade e se estende, também, a todos os que, na idade própria, 
não � veram condições de frequentá-lo” e, consequentemente, o Ensino Médio deveria ser cursado 
na faixa etária de 15 (quinze) aos 17 (dezessete) anos.

Com base nos dados apresentados pelo gráfi co abaixo foi possível iden� fi car que a maioria 
se autodeclara como pardos (63,3% dos estudantes), 20% se autodeclarou como preto e 16,7% 
como brancos, tais informações podem ser visualizadas no Gráfi co 1.
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Gráfi co 1. Você se autodeclara

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Em seguida os estudantes foram convidados a se descreverem tendo como base o 
seguinte ques� onamento: ‘Quem é você? Como você se descreve?’. As informações coletadas 
estão apresentadas no quadro 1, apresentado abaixo.

Quadro 1. Quem é você? Como você se descreve?
Estudante 

(E)
Quem é você? Como você se descreve?

E1 Uma pessoa determinada, autodidata, que está em constantes 
mudanças sejam de hábitos ou ideologias, buscando sempre melhorar a 
cada dia.

E2 Uma pessoa simpá� ca, que se importa com todo mundo, é fechada 
em relação de demostrar o que sente por alguém, � mida porém sorridente 
e gosto de fi car na minha. Odeio injus� ça, fi co enojada quando vejo uma 
injus� ça e tudo que têm a ver com maldade.

E3 Eu sou uma menina muito quieta, educada, gen� l e que gosta de 
desenhar, eu sou uma menina de cabelos cacheados, parda, mais ou menos 
alta, sou muito responsável, alegre e gosto de cantar.

E4 Eu sou uma menina que ainda não sabe bem o que quer, está em 
busca de metas e sonhos a serem alcançados.

E5 Eu sou uma adolescente, me considero inteligente, não gosto de sair 
e nem ter muitos amigos, acho que muitos amigos são muitas decepções 
pois não duram para sempre.

E6 Eu sou eu, são tantas qualidades sobre mim porém não irei citá-las, 
até por que não vejo necessidade e também não curto muito isso. No meu 
ponto de vista essa pergunta, todos deveriam fazer pra si mesmo, e nada 
mais.

E7 Sou uma pessoa calma, diver� da companheiro e um bom conselheiro.
E8 Sou uma menina sonhadora, que se esforça e corre atrás do que 

quer, tem muitos sonhos e muita fé.
E9 Eu sou apenas um garoto normal que gosta de tudo relacionado a 

computador e gosta de coisas simples.
E10 Sou uma pessoa calma, diver� da companheiro e um bom conselheiro.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).
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Com base nesses apontamentos relacionados a iden� dade de cada jovem é possível 
perceber que cada descrição torna se única e par� cular para cada jovem ques� onado, de modo que 
apresentam seus principais pontos posi� vos e alguns nega� vos e que também reconhecem que é 
uma fase de indecisões cheias de dilemas em que alguns não sabem, de fato, como se descrever. 
Entretanto, mostram-se determinados e em constante mudança para alcançar seus obje� vos como 
destacado por Dayrell (2003, p. 42) “o sujeito é um ser singular, que tem uma história, que interpreta 
o mundo e dá-lhe sen� do, assim como dá sen� do à posição que ocupa nele, às suas relações com 
os outros, à sua própria história e à sua singularidade”.

O que o jovem quer ser quando crescer?

 A pergunta que in� tulou esse tópico é conhecida por todos e trata-se de um dilema, pois 
aqueles que não a receberam já as fi zeram para si mesmo, em uma determinada fase da vida, pois 
esse ques� onamento aparenta ser a decisão mais di� cil já tomada. No entanto, trata-se do início 
de um processo e para que ela seja defi nida é relevante citar a infl uência do meio como destacado 
por Rego (1995) embasado em Vygotsky que afi rma que as caracterís� cas � picamente humanas 
não estão presentes desde o nascimento do indivíduo e que não são mero resultado das pressões 
do meio externo, pois resultam da interação dialé� ca do homem e seu meio sócio-cultural. Destaca 
ainda que “Ao mesmo tempo em que o ser humano transforma o seu meio para atender suas 
necessidades básicas, transforma-se a si mesmo” (Rego, 1995, p. 41).

 Como mencionado anteriormente, o meio tem grande infl uência e, assim como a família, 
a escola possui um papel de extrema relevância nessa decisão para que a criança mencionada 
como sujeito que ainda não cresceu assuma a grande responsabilidade de descobrir o que quer 
antes mesmo de ‘crescer’. Remete, primeiramente, a construção do ‘eu’ e da iden� dade, para que 
assim, possa ser tomada a grande decisão. Vale ressaltar que é necessário ter o conhecimento para 
se discu� r sobre o assunto com crianças, jovens e até mesmo com adultos, pois é uma fase de 
descoberta que acarreta grande responsabilidades ligadas ao psíquico tanto para quem deve tomar 
a decisão, como para os envolvidos em contribuir para a tão esperada ‘resposta’.

Leão, Dayrell e Reis (2011, p. 06) destacam que “relacionar projeto de vida e iden� dade 
signifi ca expor as diversas relações estabelecidas pelo homem em sua trajetória de vida. Sendo 
assim, o passado e o presente são dimensões que preparam o futuro”. Dias e Soares (2012) 
ressaltam que o processo de direcionamento para as escolhas e planejamento está pautado em 
sen� dos par� culares e pessoais que se embasam em diferentes referências, vivências e contextos 
que infl uenciam e ressignifi cam decisões.

Marcelino, Catão e Lima (2009, p. 552) afi rmam que “a construção do projeto de vida 
confi gura se como um processo de viabilização da inclusão social, uma oportunidade de estar 
na sociedade, ter um lugar social, ou seja, par� cipar, ser incluído socialmente”. De modo que, a 
intenção de mudar a realidade sempre está voltada para melhorá-la relacionando o projeto de vida 
à escolarização. Par� ndo desse contexto os estudantes foram ques� onados sobre o que gostariam 
de ser ao crescerem, resultando no quadro apresentado abaixo:

Quadro 2. O que você quer ser quando crescer? Por quê?

Estudante 
(E)

O que você quer ser quando crescer? Por que?

E1 Eu quero ser veterinária para cuidar dos animais que estão 
abandonados e sem cuidados, e também para ajudar minha família nas 
condições fi nanceiras.

E2 Quero ser policial. Por que quero fazer diferença quero ser uma 
pessoa que possa ajudar a sociedade

E3 Aeromoça, é meu sonho desde criança.
E4 Chefe de cozinha.



28
7A

Re
vis

ta
 H

um
an

id
ad

es
 e

 In
ov

aç
ão

 - 
IS

SN
 2

35
8-

83
22

  -
 P

al
m

as
 - 

TO
 - 

v.1
0,

 n
.1

5

287

E5 Alguém melhor do que eu sou hoje e por que é o certo a ser fazer.
E6 Médico ou Engenheiro
E7 Quero ser uma pessoa independente de mim mesma. Porque eu 

creio que não tem a melhor coisa do que você ter seu próprio dinheiro e 
não depender de ninguém.

E8 Uma boa profi ssional

E9 Médico ou sla... Por que acho muito legal e essencial, ter alguém com 
quem as pessoas possam confi ar, e sempre recorrer a mesma, para salvar 
vidas e/ou até mesmo, conversar. Também por que quero ser diferente de 
muitos “médicos” que já vi, e ouvi falarem por aí, só estão lá pelo cargo, e 
não exercem de maneira correta o mesmo, e também não fazem nada de 
acordo com o que realmente deve ser feito.

E10 Um fazendeiro rico
Fonte: Dados da pesquisa (2022).

O quadro acima retrata os sonhos e planos dos estudantes, sendo percep� vel que muitos 
apresentam uma razão para a escolha do que quer ser e que, em muitas das falas, é possível constatar 
a necessidade de mudança de vida como mencionado pelo “E1”, bem como a concre� zação de um 
sonho ligado ao fazer o bem e contribuir de alguma forma com a humanidade como o mencionado 
pelos estudantes “E9 e E2”. Entretanto, retratam também como razão a ‘tão sonhada independência’ 
e alguns não apresentam um porquê da escolha e apenas apresentam uma profi ssão como o que 
querem ser quando crescer o que propõe uma refl exão sobre esses estudantes que não sabem ou 
por alguma razão não conseguem informar a razão de suas escolhas.

Nesse sen� do é que não se pode perder de vista a 
complexidade da cons� tuição iden� tária dos jovens nem 
se deve relacionar a condição juvenil apenas ao papel de 
aluno, sob risco de diminuir a voz e a presença dos jovens 
em sociedade e nos espaços ins� tucionais. Para além do 
entendimento biopsicológico, é preciso compreendê-la a 
par� r do desejo de desenvolver uma iden� dade singular, em 
meio à relação com os outros e ao contexto vivido. Por isso, 
é sempre importante reafi rmar a condição juvenil enquanto 
uma construção cultural e social, concepção teórica defendida 
por Dayrell (2007); Carrano; Dayrell (2014); Arroyo (2014) e 
Leccardi (2005) (Pasqualli; Burmester, 2021, p. 4).

Com base nessa perspec� va Arantes, Danza e Pinheiro (2016), enfa� zam que tem sido 
recorrente com base em educadores e pesquisadores a postergação das escolhas que resulta na 
elaboração de projetos de vida, fenômeno esse que pode ser mo� vado pela indecisão, confusão ou 
refl exão, pois não sabem ao certo a razão, porém constatam que a elaboração do projeto de vida é 
o recurso mais sa� sfatório para lidar com essas instabilidades e adversidades e não comprometer 
a concre� zação dos projetos.

Araújo, Arantes e Pinheiro (2020), retratam ainda sobre a relevância do Projeto de vida que 
o engajamento dos jovens no Projeto de vida e em projetos está vinculado diretamente aos valores 
é� cos, que integram a iden� dade dos adolescentes, bem como servem de base para os seus 
próprios projetos, ações, escolhas e seus planos e ressaltam que Projeto de vida pode contribuir 
tanto no presente quanto para o futuro dos adolescentes.

Considerações Finais

A � tulo de conclusão, vale destacar que a presente pesquisa viabilizou uma refl exão sobre 
os grandes dilemas da juventude, discu� ndo sobre projeto de vida e iden� dade, de modo que 
foi percep� vel a par� cularidade das respostas interligando-as aos contextos que estão inseridos 
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e realidades vivenciadas. Sendo assim, vale ressaltar que a iden� dade está ligada diretamente as 
escolhas de projeto de vida e que as escolhas e transformações surgem da constante necessidade 
de mudança e crescimento pessoal e profi ssional.

A construção de pequisas como essa contribuem e ins� gam o estudo sobre os jovens e seus 
dilemas, bem como apresentam discussões per� nentes sobre questões relevantes para os jovens e 
os seus futuros. No entanto, muito ainda se tem para discu� r sobre a iden� dade e projeto de vida 
da juventude considerada o futuro da nação.

Os jovens demonstram ter consciência de seu potencial de mudança na sociedade em que 
estão inseridos. A força dos jovens ao longo da história da humanidade é manifestada de diversas 
maneiras, mesmo tendo convivido com tantos preconceitos, indiferenças, discriminação e crí� cas. 
No entanto, as difi culdades enfrentadas são também impulsionadoras de mudanças e quebra de 
paradigma do modelo estereo� pado por anos.

Finalmente, em relação aos projetos de vista é importante destacar que não basta apenas 
projetar é necessário ter a� tudes para alcançar o que fora projetado de forma que os jovens sejam 
os protagonistas de suas histórias.
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